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determinants that impact these areas. The epithet “rural” does not depend solely on 
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referentes ao lema: “Saúde para Todos no ano de 2000”.
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: “você

?”



–

“o aluno já possui um maior conhecimento clínico”; 
“devido à carga teórica adquirida até esse momento, permitindo um maior 
aproveitamento do estágio”; 
“... esse avançar dentro do curso também facilita o atendimento dos 
pacientes e a discussão com o preceptor...”; 
“é o momento em que já vimos clínica médica e podemos associar aos 
conhecimentos novos de médicos de família...”; 
“pois, já teríamos passado pela atenção primária durante o quinto ano 
nas diversas áreas... o que ajudou durante as práticas do estágio rural no 
sexto ano”; 
“é quando já terminamos os conteúdos teóricos”; 
“o estudante já tem... conhecimento para melhor proveito do estágio”. 

“o aluno já possui maturidade...”; 
“possibilita maior desenvoltura, maturidade e segurança no período em 
que ocorre...”; 
“no último ano o estudante já tem maturidade...”. 
“pois o estágio rural acontece em um período em que devemos ter mais 
autonomia na condução dos casos...”. 

“o estágio rural ajuda a conhecer uma outra realidade da estratégia atual 
do SUS para atendimento da população...”. 



–

“deveria... escolher entre o PSF ou estágio rural”; 
“não percebi diferenças entre o estágio rural na UBS na capital e na do 
interior”; 
“acho que o estágio se torna repetitivo, já que passamos três meses em 
um PSF em Maceió...”. 
“acho que dentro da cidade de Maceió tem estrutura e campo de trabalho 
semelhante ao utilizado no estágio rural, sendo desnecessário o 
deslocamento...”; 
“...mesma infraestrutura, dificuldades de atendimento...”.  

“deveria ser no quinto ano junto com o PSF...”; 
“deveria ser inserido ou ainda durante as aulas teóricas ou no início do 
internato...”; 
“deveria ser no começo do quinto ano”.  
“sexto ano é ano de focar na residência médica, e o estágio rural traz 
pouco retorno quanto a isso”. 



 



al. DECLARAÇÃO DE BRASÍLIA “O conceito de rural e o cuidado à 
saúde”
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What brings us together’: the values and principles of rural medical 
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Produto resultante da pesquisa “Estágio 

Discente”, elaborado como 



Universidade Federal de Alagoas, FAMED/UFAL, sobre o tema “Estágio Rural na 

Formação Médica” apontam a necessidade de relatar os achados desse trabalho, na 
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Quando analisamos as respostas ao questionamento: “você acredita ser este 

ural no curso de medicina?”, foram criadas 

–

“o aluno já possui um maior conhecimento clínico”; 
“devido à carga teórica adquirida até esse momento, permitindo um maior 
aproveitamento do estágio”; 
“... esse avançar dentro do curso também facilita o atendimento dos pacientes e a 
discussão com o preceptor...”; 
“é o momento em que já vimos clínica médica e podemos associar aos 
conhecimentos novos de médicos de família...”; 
“pois, já teríamos passado pela atenção primária durante o quinto ano nas 
diversas áreas... o que ajudou durante as práticas do estágio rural no sexto ano”; 
“é quando já terminamos os conteúdos teóricos”; 
“o estudante já tem... conhecimento para melhor proveito do estágio”. 

“o aluno já possui maturidade...”; 
“possibilita maior desenvoltura, maturidade e segurança no período em que 
ocorre...”; 
“no último ano o estudante já tem maturidade...”. 

“pois o estágio rural acontece em um período em que devemos ter mais 
autonomia na condução dos casos...”. 
“o estágio rural ajuda a conhecer uma outra realidade da estratégia atual do SUS 
para atendimento da população...”. 



–

“deveria... escolher entre o PSF ou estágio rural”; 
“não percebi diferenças entre o estágio rural na UBS na capital e na do 
interior”; 
“acho que o estágio se torna repetitivo, já que passamos três meses em 
um PSF em Maceió...”. 
“acho que dentro da cidade de Maceió tem estrutura e campo de trabalho 
semelhante ao utilizado no estágio rural, sendo desnecessário o 
deslocamento...”; 
“...mesma infraestrutura, dificuldades de atendimento...”.  

“deveria ser no quinto ano junto com o PSF...”; 
“deveria ser inserido ou ainda durante as aulas teóricas ou no início do 
internato...”; 
“deveria ser no começo do quinto ano”.  
“sexto ano é ano de focar na residência médica, e o estágio rural traz 
pouco retorno quanto a isso”. 





al. DECLARAÇÃO DE BRASÍLIA “O conceito de rural e o cuidado à 
saúde”
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Universidade Federal de Alagoas 

Faculdade de Medicina – FAMED 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Convidamos o(a) Sr. (a) a participar da Pesquisa - Estágio Rural na formação médica: 
desenvolvimento e percepção discente, sob a responsabilidade dos pesquisadores Allan Mike Vieira 
Brasil, Mércia Lamenha Medeiros e Lenilda Austrilino da Silva, a qual pretende conhecer a 
compreensão dos discentes do curso de Medicina da UFAL a respeito do Estágio Rural. 

Sua participação é voluntária e se dará por meio de uma entrevista individual. O encontro será 
único e por um período de, em média, uma hora e meia e, para que o Sr. (a) não seja identificado, lhe 
será atribuído um nome fictício escolhido a seu critério. A entrevista terá perguntas abertas a respeito 
de sua concepção sobre o Estágio Rural do curso de medicina e seu desenvolvimento na Estratégia de 
Saúde da Família. A sua participação é de fundamental importância porque não há outra maneira de 
obter os dados, e as informações pessoais serão sigilosas.  

Os riscos decorrentes de sua participação na pesquisa são mínimos por seu desenho e dados a 
serem coletados. Visualiza-se apenas a mobilização de emoções ao avaliar sua disciplina do curso de 
Medicina e se isto acontecer o pesquisador Allan Mike Vieira Brasil, como médico, realizará o seu 
atendimento inicial e apoio. Se você aceitar participar, estará contribuindo para que possamos observar 
o desenvolvimento do Estágio Rural, e se há fragilidades, a fim de que se encontrem soluções.  

Se depois de consentir a participação o Sr. (a) desistir de continuar aprovando a mesma, tem o 
direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da 
coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr. (a) não 
receberá nenhuma remuneração e será ressarcido caso ocorra alguma despesa. Os resultados da 
pesquisa serão analisados e publicados, mas a sua identidade não será divulgada, sendo guardada em 
sigilo. O (a) Sr. (a) poderá ser indenizado por qualquer despesa que venha a ter com a sua participação 
nesse estudo e, também, por todos os danos que venha a sofrer pela mesma razão, sendo garantida a 
existência de recursos para essas despesas. Para qualquer outra informação, o (a) Sr. (a) poderá entrar 
em contato com os pesquisadores no endereço Universidade Federal de Alagoas, localizada à Av. 
Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins - Maceió - AL, CEP: 57072-900, ou poderá entrar em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UFAL, na Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro 
do Martins - Maceió - AL, CEP: 57072-970 BR 104 - KM 14.  
 
Consentimento Pós–Informação  
Eu,___________________________________________________________, fui informado sobre o 
que os pesquisadores querem fazer e porque precisam da minha colaboração, e entendi a explicação. 
Por isso eu concordo em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair 
quando quiser. Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo 
pesquisador, ficando uma via com cada um de nós. 
 
 ______________________________________                                                      Data: ___/___/_____  
                 Assinatura do participante  
 
_______________________________________            _____________________________________ 

                Allan Mike Vieira Brasil                                             Mércia Lamenha Medeiros 

 
_______________________________________ 
          Lenilda Austrilino 
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